
NEGÓCIOS INICIATIVAS EXCELLENS OECONOMIA

recuperação da
economia portu-
guesanosúltimos
cincoanosdeveu-

-sequaseexclusivamenteàcoragem
dos empresários e trabalhadores no
sectorprivadoportuguês”,refereRi-
cardo Reis, professor na London
School ofEconomics. “ComumEs-
tadofalidoeatentarequilibrarassuas
contas,umsistemabancárioapassar
porumaenormeepenosareestrutu-
ração, e um mercado interno estag-
nadoouemcontracção,osempresá-
riosconseguiramvirar-separaomer-
cado externo e conseguiram tirar a
economiadacrise”,conclui.

Se este desafio foi vencido, Luís
Marques Mendes, advogado e con-
sultor na Abreu Advogados, coloca
novos objectivos, os do crescimento
edaprodutividade.Comorefere,“es-
tamos a crescer cerca de 2% ao ano.
Precisamos de crescer muito mais.
Paraisso precisamos, desde logo, de
aumentaraprodutividade.Ora,este
é um desafio que também se coloca
àsempresaseaosempresários.Em-
presas bem geridas, bem organiza-
das e bem dirigidas favorecem o au-
mento da produtividade. Daí a im-
portânciade terbons empresários e
bonsgestores.Éumbompassopara
terboas empresas.”

Na análise de António Correia,
sócio da PwC, a importância de ter
bons empresários e boas empresas,
numaeconomiacomoaportuguesa,
está na diferença entre ter um país
prósperoounão.Adiantaque“asem-
presas e os empresários são criado-
resderiquezanospaíses,debem-es-
tar nas populações, de ocupação e
desenvolvimento do território”. A

perguntade um milhão de dólares é
o que são “bons empresários, para
que tudo o que referi sejaumareali-
dade”?

José Manuel Fernandes, presi-
dente da Frezite, não tem resposta
simples,masdizquePortugalpreci-
sa de ter mais empresas e maiores.
Pensa, assim, que “a economia por-

tuguesa, pela sua componente em-
presarial, ainda necessita de muito
músculo e isso passa pela valoriza-
ção dos seus principais ‘clusters’,
como candeias que vão à frente no
espaço dacompetitividade e dasus-
tentabilidade”.

Garante que as boas empresas
não são nem serão nunca “obra do
acaso, dasorte, antes de gente visio-
nária, gente ambiciosae ousadaque
assume riscos perante desafios que
sabe descodificar e avançar para os
projectos e concretizá-los”. Acres-
centando que “as boas empresas fa-
zem-se por bons empresários, bons
gestores, com oportunos projectos,
com uma boa estratégica e com re-
cursos bem diagnosticados e calcu-
lados”.

O fundador daFrezite sublinha,
ainda, que as políticas públicas de-
viamestaralinhadas, como objecti-
vo de criar “um ambiente gerador

destecrescimentoempresarial”.No
seuentender,“onossorecentecres-
cimentotemtambémnasuaorigem
uma forte procura internacional e
não tanto como se chega a afirmar,
uma componente, quase exclusiva,
das políticas públicas nacionais”.

Melhores empresas
têm gestão
ParaAntónio Correiaé possível

encontrar características comuns
nosbonsempresáriosenasboasem-
presas. “São os que pensamalémdo
que é apenas o valor económico ou
financeiro das empresas que gerem.
Que pensam na vastíssima rede de
partesinteressadasqueandamàvol-
tadassuasempresas.Noscolabora-
dores,nosclientes,nosfornecedores,
naslocalidades,nascomunidadesem
que estão inseridos”, diz o sócio da
PwC.

Encontra ainda características

comoadisciplinanoscustosearro-
jonosmercadosenasáreasmaisre-
lacionais, “estas mais escassas nas
capacidades pessoais, porque me-
nos treináveis”. Adianta, ainda, que
“são os que fazem a vida de quem
trabalhacomelesmelhordoqueera
antes,senãoofizerem,nuncadeve-
riamestarnagestãonemserempre-
sários”.

Mas, como, analisa Ricardo
Reis, “alguns dos estudos mais sis-
temáticos no campo não apontam
paracaracterísticaspessoaisquees-
tejam sistematicamente ligadas ao
sucesso empresarial”. Indicamsim
que “parao sucesso dos projectos é
preciso (I) uma capacidade de ges-
tão no sentido dedefinirobjectivos,
medirperformance,erecompensar
todos os colaboradores em função
dessaperformance, (ii) acapacida-
dedeadeterminadaalturadarosal-
to e ganhar dimensão o que exige
profissionalização”.

“O bom empresário é o que tem
visãoestratégica,espíritodeabertu-
raeinovação,capacidadedemotiva-
ção,sentidodeliderança,competên-
ciaparaarriscar e empreender”, ca-
racterizaLuísMarquesMendes.“As
boasempresasreflectem,pornorma,
estas características. São, em regra,
aquelasempresasqueestãobemge-
ridaseorganizadas,queseabremao
exterior, que apostamnainovação e
nainvestigação, que privilegiamum
bom ambiente de trabalho, que fa-
zem do profissionalismo uma esco-
ladevida”,assinalaocomentadorte-
levisivo daSIC.

ParaJoséManuelFernandes,“as
boas empresas não são feitas por
aventureiros (esses têm vida curta),
nemporgolpepalacianoemcompa-
drio.Sãofrutodemuitotrabalho,de-
dicação com a inteligência emocio-
nal permanentemente à prova, e a
sua sustentabilidade faz-se pelo
exemplo na gestão e com o espírito
de serviros outros bemalto”. �

Portugal precisa de ter
mais empresas e maiores
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Para Ricardo Reis, a recuperação da economia portuguesa nos últimos cinco anos deveu-se muito
à coragem dos empresários e trabalhadores privados. Os próximos desafios das empresas são o
crescimento e a produtividade, segundo Luís Marques Mendes.

José Manuel Fernandes, presidente da Frezite, diz que Portugal precisa de ter mais empresas e maiores.

Estamos a crescer
cerca de 2% ao ano.
Precisamos de crescer
muito mais.
LUÍS MARQUES MENDES
Advogado e consultor
na Abreu Advogados
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Uma iniciativa do Negócios em parceria com a PwC

O JÚRI DO PRÉMIO
EXCELLENS OECONOMIA

OPrémioExcellensOeconomiavaina6.ªediçãoeéorganizadopeloNegó-
cioseaPwC.Estainiciativadistingueasmelhorespráticaseasempresase
personalidadesdomundoempresarialeeconómico,quecontribuempara
o progresso do país. O Prémio Excellens Oeconomiaatribui o prémio Per-
sonalidade do Ano e prémio Empresado Ano.

OPINIÃO

alar da importância do valor
humano na era da revolução
digital pode parecer contradi-
tório. Vários estudos revelam
queexisteumacorridapelota-
lentodigital.Mascomoiremos
interagir com as “máquinas
que pensam”? O que iráacon-
tecer com a força de trabalho
actual?

A memória mais recente
transporta-nos paraamassifi-
cação dos computadores pes-
soaiseparaaadesãoglobalaos
dispositivosmóveis,comaces-
sosquaseilimitadosainforma-
ção. E o que têm os seres hu-
manos a ver com tudo isto?
Tudo! Não haverá era digital
sem a valorização do melhor
que o ser humano tem como a
capacidade de pensar, criar e
estabelecerrelações interpes-
soais.

O mais recente estudo da
PwC, “Workforce ofthe Futu-
re: the competing forces sha-
ping 2030”, que revela os re-
sultados do estudo realizado a
cerca de 10.000 pessoas em
todoomundo,indicaquemais
de um terço das pessoas está
preocupado com a perda do
seu emprego por causa da au-
tomação. Efectivamente, as
profissõescomtarefasmaisro-
tineiras estão actualmente jáa
sofrerumaautomação,eserão
massivamente reclassificadas.

Em 1997, existiam menos

de 700 mil robôs industriais
emtodoomundo.Actualmen-
te são 1,8 milhões e prevê-se
2,6milhõesaté2019.Ostraba-
lhosmaisfáceisdeseremsubs-
tituídos são, sobretudo, os da
indústria transformadora. O
número e valor percepciona-
dos das profissões irão, neces-
sariamente, sofrer alterações.

Reinvenção das
carreiras
No entanto, a era digital

abre uma oportunidade para
que os profissionais reinven-
tem a sua carreira, adquiram
novas competências e se espe-
cializem nas tarefas de quali-
dade, que se irão suportar nas
competências onde os seres
humanossãoclaramentecom-
petitivos face aos robôs.

A automação está a criar
novasprofissõeseestatendên-

ciatornar-se-ámaisvisívelnos
próximos 10 anos, como, por
exemplo, profissões que
apoiemacontínuaperforman-
ce das máquinas. O estudo da
PwC indica que 74% dos in-
quiridos estão dispostos a
aprendernovas competências
ou a receber formação para se
conseguiremmantercompeti-
tivos. Consideram da sua res-
ponsabilidade manter as suas
competências actualizadas.

Os CEO estão, cada vez
mais, em busca de competên-
ciasinterpessoais,comoopen-
samento inovador, aliderança
e ainteligênciaemocional que
nãopodemsercodificadas.Es-
tas características são difíceis
de encontrar e não existe ac-
tualmentenenhumaalternati-
va automática. Assim, na era
digital, o valor humano será
ainda mais valorizado. �
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O valor humano
na era digital
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